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'S Paulo, IS delulho. 

A exposição de cafés e OB projectos 
dB'iJwtipagAnda deste próàudto' no ozté- 
nor.que^iatentaiii levar á effeilD os—pa- 
leitndoreá—do «Centro da ^Lavoura e 
do Coinmercio)^ da cArte, de canimmn 
accordo com o ministro da agricultura, 
slo medidas ineficazes, em nossa opi- 
tàio, pira solver o problema econômico 
dl abundante e lucrativa axtracção do 
principal gênero de exportação produzi- 
do pela lavoura nacional. 

Já dissemos porque julgávamos queiA 
medida geral de uma exposição de ca- 
tés nenhum beneficio prompto e energi- 
GOiComo os que urgenlemeifte precisam 
os nossos agricultores, poderia, datii re- 
•ultar-lhes 

Si quitesamos entrar, por outro lado, 
Da analyse detalhada do plano da expo- 
uçao desenvolvido no memorial dirigido 
ai> ministro da agncuUura, veríamos 
como também nisso foi poijco feliz a 
eomnitião dos—paleslradores—agríco- 
las. 

Com ^eíto, recebidas as amostras 
dos diversos typos de cafd^ o respectivo; 

, júfy da eiposiçao, dèj^is^ de ler lavrado, 
tf séu «redictum sobre;, o; mérito dessns 

\ «mostras;. procederáV iürOvavelmenté, á 
■"■■-  "","-"■.— ■--" i.''.Í.V,-. (.'•-.-.■-.'.■.■s V" . '! 
sua GiaUlfír^Ç3a^-rsmèttand(Ypn><9i9ic[)'>- 

.;^,uç3i» nos  nisrcadbs^caasumidoi^és^Mo 
«iterior; os spèciinWii'i' níélhor p'^pa'raj- 
\d0S>  ■ ., ;:-,.'.V.'I.L-:.-í;-'-V-",:'^V'I;'. 

'- ^Ora'/'poderAo essas amostras repre- 
sentar, nesses mercados, o estado real 

^'d(^-pnM»uásda:prèf^^^ qíie está 
' suijlto o café, èntrè-nds,'depois de co- 

;',:»'quasi certo, que--nâo'coríseguir-se- 
■ bUeaio íim,'í(HÓ''2'à;l;almé)á(Í0i   ■ " 
::;^lb&'^prímeiró/lugar,':íiingaem'-ignorá 

•^'^'''"Sa miisfflcilserii'pyraosèxposi- 
do què<..'prèparar'umB pequena 

I de cafáiÇÜm tal.cuidado.que pp- 
dtfÉMÍr equiparad» ás melhores em quo' 
jidade dos mercados,sendo os fructos do 
caleéiro do .Brazil geralmente.de boa 
qualidade.. 
~-'N«Ui'caso'irèhkds.é»iotamente'incor- 
Kf no^defeito d^ fraudes commerciaes 
qiie' ceasuraawt'ser''«mpregada'no es- 

mmm (ISO 

tmQgeira com rclaç&oiao café do Brazil, 
facto este, quç além da, sua immoralida- 
de, depois de conhecido vina pciorar a 
Biluaç&o para a qual procuramos um re- 
ipedio     ,[ 

Além disso, a maioria (los nossos 

plantadores de cf\fé empipga toda a sua 
octividadij e inlelligencia no desenvolvi 

mento da cultur^ extonsna de preferen- 

cia a aperfeiçoada, porque, nas oircums- 

tancias octuaes, assim é constrangido a 

fazei o, como inevUayel conseqüência 

da organisQçlto do trabalho agrícola de 

que pode dispor, ao pa<>so que o invei 

so succede em outros paizosproiluclores, 

aonde tudo contribuo para que o plan- 

tador produza no mercado o café bene- 

ficiado de modo, que,quasi sempre nSo 

poderá com elle compelir a generalida- 

de do café exportado do Brazil. 

Sendo assim, é evidente que o resul- 

tado pratico de uma exposição de café 

brazileiro nos mercados estrangeiros não 

poderá passar, neste momento, do se- 

guinte —ou enviaremos specimens do 

cafe que não patenteam com cxactidão 

O estado dos processos de preparação 

usados no paiz, o que será um mal, ou 

enlAo, SI forem os specimens acompa- 

nhados da declaraçflo da quantidade de 

café, de qualidade igual á exposta, pro- 

duzida pelo plantador,' apcnas; constata- 
remos officiármênléque o Brazil produz 

uma enorme^ quantidade de café, mas 
que, rélaliváVnenlé d éssã''''qii«iirtiã>ioy <{ 

muito, di^jinutàlã^do baã qualidade:;ex* 
portada. -::■ ^■:-:-_^'.i''--.:■}■'■■ ■■■■' 

^ Mas pBra!a.;propagãnda do café brazi^ 

leiro no estrangeiro propõe ainda o com- 

missãò dos—palestrádores—que sejam 

disso'incumbidos Os nossos agentes con- 

sulares. '-■,;■' 

Nestes últimos lempos,rCOnae$a"a t?í 

zep se a luz á este resppiiojJTitfo^é^sêm 

duvida, por anlipalhia no'Braid que o 

nosso café, como é (ictuulmente pnidii- 

7ido a venda, troz frt qiieh(emenle n i o- 

tulo dt proignicnciif (innrsi    mas pnr 

que,  sendo conhecida pplus comprailo-r 

res a genenilid ide ilo cjf iin?ili iro 

elles tratam de mistiir il-o rom qunhd i 

desdeoutiospaiies pira n;iais fuulmen 
te revendei o 

Quem produz, no morrado, rof», h m 

fabncado.tera terteza de \eiiJi 1 o ó pri 

ço fuvora\el e nada imporln-Ilie que 

seja o seu café mais taidu biiptisado com 
outro nome, '   f 

Quanto á compeleiiru e Imbilunções 

dos nossos cônsules para fazortm a pio 

paganda do café brazileiro. quando esta 

fosse necessdna, estamos certos que dei' 

Ia h3o de declinar, comiiosro, todos 

aquelks que sabem ot|ue tem feito e 

contmuíim os cônsules, quasi sem e\- 

cepçao, á fazer pelo Brazil 

L' muito mais facil, na Lurapa, e é o 

que se passa geialmente, saliir um es 

Irangeiro, como na aetualid.ide o sr dr 

Coiity, em defezi do Brazil do que os 

nossos agentes consulares. E-estes^habi- 

tos n5o podem modár-sede umidia-para 
outro': étimá questão dè^ítèmpoê su- 

bstituição do pessoal dos consulados. 

^^^Em definitiva ; á.todo.p»'"'"—TV^^- 

vrãcntreosTnossos plantadores de.café; 
á toda crise econômica qUe atravessamos 

só descobriram os—palestradores—e o 

sr. ministro daàgriciiltura.dòíis remé- 

dios : exposições e propaganda I 

Quanto á própria; agricultura, á im< 

migração e outros, elementos vilães de 

qiie.precisa, nada, nadat  'jj/ri ■■ V^ ■- 
Este ãlvitrelem taniò merecimento'   «Much adòaboút nothing»;;;;-^'"' 

e"-í" it 

 ««. |i        ^i^m 

nesses mercados, doque Mi'a-oíflM"iè doSul. no dia I <> de Outubrodest* dustriMsquPHiatenwsmiÜop&iirM 
Brazil ^ 'm^MU^Úàmo ^,,. p„v,„cta de S., Paur^i^'i/if^dl. mno 

como o dais exppsiçfiesi, ..' 
Nfto é por meio de propaganda con- 

sular que augmenlar-se-ha o consumo de 
um productp ou recupbpar-se-ha o ter- 
reno perdido..: .o mal.n&p,e^tájahi..-Na 
complexidade, dos motivos que tem Ce u 
sãdóa/còncúrrehciáeá,baixa da preço 
do nosso café, e^que; difficilmente, como 
lodosíoB íplienomenòs' ecoi^ómicps; po- 
áemísér.pêrféita e .distinctamen assig-j 
naladoB, com certeza 'liOoacha-se com- 
prehendida a  falta de  conhecimuntòi' 

pan[b<ié'9BbidD,.,B. áíi. HbemDl-a^de.exçeriencU 
póròiiiiíjaüiuecuinb.tu' 8etem'osMpado,"qu'o òs 
qné oa'kadia.de'lteapkriUA niaadir'n pata Csuli por 
caitígo, eiò a:peiur ranút do mundo;. ;i' ':.' '::'- 
'j.—.olha que.j*U^Degi,i)Jii). moita útsstiçtiot, 
pie f ,■,-.'" ..""i"'-,. " ' ', .-■, ,':. t ...". 
-'—E;luí»deíi»ç*dõ'í'-';-- ,'■■■''./■;  ■■'■■.■-'■ 

-^ Saal SentsDciaraniün*. pur eu ler morto um 
indme que tinlia dcshoando minha.irmã. 

— Poii na Inilerraj6.c«sligada a que mata 
aqDelle qaa dethonroii urna lii'ullier da aua fãmilia T 
MO camprehMdg': ,pbr^qué .entre; nós o que dei- 
tjMn'oii mgini ntài ninlheri': Vtrgerh'.'Tou^ca'iida, 
ferteana^âUDÚémeréu-mUmortei. Sefuado 
li'tiaM#'lái aincKteaierhaãriilaioiqdé'inaW.aini- 

._ .       -   .       ■■-.■-:,. _x-..-.--.,.f.t.-7':..^'" ..   . 
[■:'_ V: ni QUI;TOUUKD«jMrA A SDA BIITOllt: 

-■.■-■". •■■-■■;; \j:it: ■íi:.í'a^í!£"í'*:»!Jr,^;si&ní'Hí 

BMy TMÃ ieoi pMtaiii^ a diÍM-ma:    . 

Air ^ «f «íBnlH^Wuífar-iiJIh^èa diiát iiio 

dlM Sidr Tá- 
"cgai-iaa,Mtt^ 

 . t» iMÒ, a ■» 
rjf^QiMiMB fadajprá 

:<^(M<1fi$am^-tida;'pirii.'nii^j<^.M;«KlItpfu,-;'e 

a'.iaM^WbD,cqM^eãtdaJft-de't),íe.ttter«irà 

-0 AÍldta'^dViiBÍa-'ía'nW''«IiniDÁi'Wli*nrMti 
■fO^ia'aflimuM-portiaba -da^aanuinqaetdoi' 
;(M::^(a^Lm.fntBlá.dfi.«Btrada.\^:.ãMi|aC^ 

Brt^ .8Sr ^*fttó fflt'^qiA'^ia ■«wft^êomr-lai 

■1.1- 

BxposiçM BrôzileiráVAlleml" 
Z^-.b.l J^-- l-íJj.- 

Está, felizmente, muito longe de me- 
recer ns censuras'que fiiemos ás exposi- 
ções projecladas pela commissiío do 
«Cèriíró dâLavòüra é doVCòmmercio» 
da côrte,.;a «ExposiçHo Brazileira-Alle- 
ma», í|iie yae ser inaugurada^na cidade 
de .Porlo-Alegre, provÍíiciá;do Riò' Gran- 

JJpuliliidTiios as nrciiliires dirigidas 
ptsJajjiCiiidente sr, senador Floranuo 4« 
\hteii ás miinii ijialiil ides P prmoipacs 

ngniiiIlDPosi in'uslriaeadLsla província, 
pídmdo Ihísoseu cnilciiiso piiraare- 
mesM dl prndiirloa di provmna'de S 
PauliJ 1 «l \pí)8içio Bra/iltíin UlemS i 

O SI. senador riireniio do Abreu. 
(fim l(iiivd\c! soüiLiludL e justeza di 
nprttüHílo, indiLiiii ms cinuldrospu 
blicidis, lis s uilHgeiih que desta exposi- 
^3ii do\t,m resultar pmi a nossa provín- 
cia 

NJo SP tntii aqui de fdzer figurar 
LOino principais concurrentes, a vaidade 
f T reprovável especularão dos cípopito- 
rcs, p d uma dessjs exposições em que 
pode ser occult ido o verdadeira estado 
dii producção e industria agrícolas do 
paiz expositor 

Outros (itrão oa resulladoa produzi- 
dos 

Não sera a exposição um desses cer- 
tamens intfrnacionaes em que os pro 
ductores de diversos paizes do mundo 
vSo disputar pela perfeigSo dos produc- 
los expostos a formidável concurrencia 
que encontram nos mercados 

Oseii.fiména npparencia mais mo- 
desto, apezar de não menos util para os 
brázileiros e allem'Sesii'-i 
;   Trata-sè de fazsr conhecido .ás pópu- 

rem fwessumor «ç consta qOe Buba 
de dir{|^iMbM'osr.'seoèdorFidrBbcH> 
de Abreu. 

modo espantoso e procuram na immi- 
gràçíío melhorar as condições .dé vida 
que a sua pátria nSoílíes offerees; quei 
dós productos da ogricultiira'e industria 
brázileiros podeni .facilmente viver e 
com elIes alcançar a prosperidade am- 
bicionada. 

Aos brãzilelrosi proporcionaráaóp- 
portuiiidadè' de verificaram, diante dós 
aperfeiçoados prodiictps da industria ai: 
Uma, quaes as vantagens 'qíie podem 
auferir de supprirem-se'déBses\ prodüÒT 
tos nos mercados allemães.:   ;.;./>: ^ 

Nesteconfrontodóqiie podeni'.ambos 
OS paizes, lucrar com .a;permuÍaçSo.de 
productos, em: larga' escalai'enò im- 
pulso que bà.de necessariamente dabi 
provir ao exodõ emigraterlo da Allema- 
nba para as províncias meridionaes dó* 
Brazil, consistem os sérios motivosque, 
;devem  determinar- òs agricultores,''in- 

diilMhir.'.Comiaws'unleiV'qi'* eti Jl diwa.a Ali rai'erebecas'.'Osam é quasi como odá hiridiirrfl. 
Ciisvuz que DUI cazeuii uma gal.liiiha cam.alcdcuz, .^^.1'ara que levamos ndi eipiogaidas ò^uniiM'7 
e dripois («hiremoi, e verSs'aeidáde 4 lu! da.iuã,-pérgunUi.,    ,   ■ ,,..-;.■'.■:   ,,.'■'.'ii: .;! 
queoitA:m'uilo.cla'i; o auviris,'oquenunc*.au- :;_.mf|,^. pB^ » üracòlio o iMco dts rniiniçõei 
viíU, o p6de «erque i.lo le fsa«quecer a ""''qiWAIi Cuscui te esli oir«reeendu, «egura a.jw-. 
tnsleioB.   V«moí,/qa9.Ali iSiww  deM-ter \í l^f     carrega a  eapingarjJi,  que Wlvei.,veja,.quB 

nas 
tro 
negro 
oa lareira 
meí», -. , -       . 
4 mflii.nè(i(inlTa:!o>llii o era. pi'quana,  eíobro  ^^g,^ 
ella ■    '        ---' J-—í...... .. 
tlilrada ,  _.  --,   ..     ,-,-,., 
o'lnei;: é-botíà^quê^çunllnha/duav^llinhafli.meio 

, ^--w- ■ . '  ,1   :        j   1        lam-íO ãleuns lirüi.ía iüío-:riro-qiiBOHuHfcrido 
lia h>.ia,um;candeeifo,   doas frigijB.itasde louça    .^    Feliiroente  tem" qüetidu;ieinpre.a miteti; 
Idradaoriiiowia.umacoyialcasuí.coiidoBraloiier   e,j ■ -    - .•»..-,       ■->:_-._.-- ^ dê.Deu*yque n&o.^ lenhara ai do, perigai ■■ 

piühibídoa.^.. ,-.-i   —„ ---„-- , 
nh'M?OimõurosHisiãm-nsdeum»ldrmaain«iiUr,'.te;.Com,.ii«>,..« n,»o,,Mr;o qne.o pruroM, por 
•fnnaufdfr-theaiH ine'mhranis qua leeui.deiiebil-^quB.p, outro lliurnalüU ompareiite.JeiiharewM^ 
xodaiint"*- OaiiÍiiial'édppoi».:ãüradqMoehio,-o prendo singuw, purqun nH«a;enoio hümieia» 
d*"'alkumãa »o'llã»''na. «onia-'e.morre põiico dé-. t uin'àni!íihoi-e ■ anf-aasassino»■ corla-«*-IB« ai 
ppÚ. ■'"■ '■'-• ■■''■'- ■■■.-■■ :'^"^:r ■'„..-. "«beçiJi.., y .;:-v . ;; v.v;;-: . .-:^:.;V:í ^^y:.. 

■    --..'--■-■■.- ^.^.SlbeompwheniO.bem a IheoHa^'duH.M^a 
■"J 

xyiii 

"riüi«íon»,'"a'pfMr JnnwoahiiiMintó. dé-,ef;' _,      -    .   „ _. ■>,---  
DÍritó;Fia'hóortioMu-áriipliiíriM,-;-üoai«ndoMh« matou le-jranae:.LflPprrqMífnjiBauMÍ««fti.» 

áJSSíTorBáiDoi alurnar wfé éJÉwlBoictW; Mb(«ta o pr«", ^^f*"8*'T'^-^^^^fí^^^ 

MoUWMofniadá':dèlodM.»t cití(iinittneia»:da pajur-^a'-wja "'pny ?''jff«*,°'':!g»Py«S^TJ» í^iüin.            
nmtià'ndáVdwáDboUiiUreio~»ai-:dUae;ell«-~á Tii.fwpònd«.-lnMMraoa^nta-í^'(W^4«itjW,:a fí^j3Z£ij|Sii-r!?<?;:'^7?^.5^v^:;;?5S&.íirn-.   -- ->. 

VARIEDAOE 

O 89%|;niBnatiu 
Remavaiu. asm tampo oa foraou et- 

dalle ds Etymologlm, mv^ieta iJapltal dü 
rama da Qraiatiiatlca, a Ãiuitoa^to a po' 
derosorei Camilla S^utaKtJXXtlri.anft 
augLBtaupoi» a rHiDfa« Pàlibralna Or* 
tograptiia ( j ( - 

Desde Itiintioa i mm em ora dom a-dyaai'' "-. 
tia nyjiBxisDa tinha a regência'abnlnta 
deíso precioso paiE, firmanda a vaÁ aattf- 
riüai!e cavara aafurça runpsitftTal di'~e< 
colhida e dedicad|»|iiia arutocrteia  dos \ 
-Panados Hedo&doj i 

Oa aetuaes reinaatea  segando  sa tra- -< ~. 
diçAcs ^venetaoilaa da familH, exorciam 
aro lòCdgo, ha omitas aunos oa saiu altos 
pod^res S"» (j^iiD o mea ir dissabor viea* 
sa »Uarar a-ibqa burguezie mcorruptivsl 
ordem grammntical 

Gout iV''[D''v«getar docemente <« tarml 
nar a^UH diaa noMbrono am s«Dtft^paz;l«i ^ 
gando á foriDoaa pnn»i« Prosodiaia he* 
rança latacta d» SfUü veltios ai'^.Jqnandb 
aconteciineatna aubitoa a iBimsgmaveia 
vieram tranaforixiar completa manta a rid» 
(frave, e pautada.daquplla.vi'tuitasacio, 
i.EIabi-.uada -aa-de^potiama d eg d B!> longa       . /í-^ 

data, d^niiDada; pela' força inqitebraata-    :^,';.<,t' 
vel da.>tradição,;a'pó,vov.uem;de-nojve,aa^   ' "-'.'.'.it. 
quercanhecia;»""liba'dade,i'eJ,cúrv«T.a.'.o- '-; '-"á^^, 
,d6rao'huniÍl^.à,-'.~otiedeoendo,'.'Bem:''dU6re> ■ ■  "■,'■; 
•"?iiCÍaA:ÍLtlBÍlLJ"j'i<9.uail'.9Ba;.H'aBbprw«ri-,  " ■     ••^; "rMrpopijíírniSTreiwiTn^vslvsamt^eniiu;■;> 7^7^ 
—oa peraltBS Néologiamoa-tih)iaa''-abn-'    •''''■':. 
aBda;da.hDspitB)idBda. graminaticalíp^sti-." .-'- '-..4j 
caaJo:grBndeiV»buaba. -contra- ai leiadá'.'  '.-.£; 
.^-yutale;' maa^.'/reprlmidas  a,ti!mpo:pela        :",& 
policia, as.'su'aj':rèvòUás:liÍQbam;aidi>'caa'7<.' --.'."3 
tigadaa.le aiàlulidáderao rei, a::á .pttriá,' '^^■ 
póJerX9.dÍzei/.ii'ada'tiahaaoffrido.da parte '       '~i^ 
dos iudigenalii-^ ■-:'■■■: •-•   íM-^IVíí-'.-,^. ;..,.;; ".'.-.jf;, -. ''■.  \T; 
>.\Repeliam;8a,-. aointudov^cada-r-víi; Com-'..... .."..':'/; 
maia freqüência  eBEaB^:pflrturbaç(Híá, qua       ,',.''i 
tanto affli^iamio.bom'rel.'Syntiice',ifl;irÇr :    '.-"v; 
tava elle da destruir uma  deasaa têmá-   ..''^^ 
rariascenapiraçOea, quaado a'sitaacli^'fui      ,   ^,1; 

patrícias dá formosa BiiadérdèÊtyaiolói.    '■ _'\.\ 
gia\   -   ,M-:^^r.\-:i\ ■•-■■i~:'''■■,■■' :\^   '■■-:.-.■.;«  ■''   ■':;';;' 
; brpba de pai e,m'âi,%de'geQÍo:i>irdeiita ; :>:; 
e.iraperiosovciasa de sua. iadepèndeiieuvj ;-' ^' 
tinha iima intolliffencia  vaBta.o'.pritaoro'- ■;;Si 
sa, completamente dêienvolvida^iiaa mas 
grandes viagrns, oaa qoats: agaimiiarii -T,;; 
comarduT.'aaaspiraço^a libBraBa'de'-^variOs- - :"■■ -/i 
poTOB;'" :■: i '.■' 'i'.'^■■;■■-::; - ■.'..: ,-^-"; .■■   . ■> '■;'; 

DB võltt ao eau paiz doàn>aB:dó;Ktraso;a. 
imbecilaubmiaa&'jcom que'oviaprétò K 
uni eatõliJo.despotismo; .a juròuvampraa' 
gar à aua intrlligeocia,» anaiforiii'Bii'VE 

"'Pi 

— Da'aiirle qaea i1ii«àDca*ai{a^ilMraditaria, 
passa de.paeipvt-fllltoat,.. ■■■    ,;■:.;-■'"':.■.'■ 

. — Slm,,de"gflr«çíp:'.Mas yaraoi.aahlr, qoe.éa 
hora. ''' ^ 

,...:xiXv;v-- 
■ -■.■,.■ 

\iSihlmis,' ■oialM''lMhòiiaip«taatdtan,-'lila 
«,-a'ÍIÍMUa'<t'* da; palM.-TA;! BOÍlaMb«''cllriMlr.; 

■'9Ht^iB»"pifa"eÍU,--B-mlf*lii«'!^B*ã*a'ífnl»"\:-;^ 
mstqulnha e.irTriular.n'am-dMaailtMldaMMl- 
havia.aia ediado|raHe,,qDa,liobahiiTt..^^Cn a .,     .. .^. 

°'A'iífeVpÍMÍr^'á«me*qnÍB!«,'^'aat«'|»ft'^     ''    :í 
raaf^^MoFüalí^ntroápèUqo« íeaw.a«^:fr*ala'^^^^^^^^ 
i«topriBdpaÍda;BMnoW;í8a|riBrf,«ÍM*jlKi-:   > .< 
l;atCMí.|latl|!«;iaí,.E9»M»l^j«ww^^ 
e BoTflin Hojataa ieMfi:i9„vam:M9imi!m: : 
tríTBfuUf, M:q'oireóttfç»vÍí«^oj*^'Hk > ifc-,. -; 
MóiMiíãUMttfAd'toHiwaàÍÊda^iif^^vanaá«-; ->/ 

'o\t- etitrnila.Bi.MBa pw-iaM!..«u alô .pw; BiM'*aa'naa,;ica Ví^. 

ncÀdi>ã'diiUièii|o.;a,o.m!^.:dH!a^^;^ 
dü'»ÍMwno-a euttam'iCjXdf    ~ — ^^^jsi^s^j^^^jíál^^S^^mísia-. ;;;-:.j -.^ -^^ 



^'■m m^ ?i^ ■'-::Jt.y>i= •?r?H^f!fJ—TT .^: 
■'"-■"'■■"■—^'-"V«^-'* 

i vsa K'í;!S.-!«»3í-^S PioÜiH '•--í. ■:^i ■ .^■■"- '■■■ v'-';-^-;^^ ^■íííííí^^íí^fv^r-^ví^^^^n^Svífíí 

a san inquebrmntaVel cnergln no levanta' 
mento dl patrí» abatida. 

Tratou loco r^UçOísoai os NrtlogU- 
mos e pÒz eiD campo htdos os úHí ami - 
go9 fl parentes, aproveiiacdo habUuieiite 
aconfuBãu que ieÍQa»ano jiaço-.pela «u 
bit* morte do prim«iru mioisiro dé S. U.^ 
—o macrübio consi-lheiro Obflolfto, :: 

Afdmilia poderosa dos Kpiceno?, qua 
liuh« »ido pTPfriila ptU doa CoMmuuide- 
Dous, raio auiilUr o movim-nlo coni toda 
a áaB*iaflU'inci« da gran-iea pfopiiel"ioa 
raraeã 

Apsiar da attitude kodtil qaa mo^tra- 
Tau OB levoltoãGS, conf asaraoi-ae prom- 
ptoa a respeitar o syâlema «qufl feliimen 
te 03 regia» e os «direitos inai'feriTeUi 
de Sua Mageatadd, a trocs de uoiacoBS- 

.liioiçâo maÍB liberal qua sa- dignas» dar 
*a(i sen paii- 

Camitio SjoUie XXII são comprehen- 
deu os factores„80ci«ea da revolução, « 
em vez de àcceüer aiu. jiiato ptKlilo dos 
eublevadiid. redgiu com tudo rigor ie qus 
dispuuUa, eicullieudo entre u« ultra Cuu- 
sarvado-es doa Verbos, um miaiiterio il>i 
Telha aristccracia.    """' 

Imagina-se. pois, o desespera da OrlUo- 
.-gra^biaSônica a de .todos.OI nyultosõi:, 
quando Tiram   que  estava :C'jnilÍluilo c 
sfguinte ministério ; 

-•■ Presidência; b conselheiro Substauiivu 
,   Beinp, o conselheiro laiMiuili,*'?:;,- vn 

Üaríuba õ conselheiro Pasaivò;^^^;,;, 
Guerra, o conselheiro Activoi   ' 
Estrangeiros.^ojwníolbeiro Reflexo. 

"^'Oires pntliciir'o''Õonselbéiro Transa 

Josiiça e 'elêra.;iál copEslbeiro Neiitro. 
A Ortliograpbia SSnici'ra'uniu immedia- 

tam^nte todos 09 Neologiamos, iípiceuos e 
Cammuns de-Üous, bèin como os atrevi 
dos Gallicismos, » quem .distribuiu mu 
prüclamaçjes' e'ormaS'pMparadai, bra- 
dando-lhes : Soou a hora I Parlamos I 
.. 0-noTo governo; apenas tomou posse.nao 
se descuidou.do seu derer, e o general' La- 
tínismo jã 1 tinha prendido duas das mais 
utifaa conápiradoras : a D, Ín!egrsnte:e 
a D.'Incidente, eminentes euriptoras. que 
tentaram ganhar para a sua causa; por 
meios ponCò póüticost os honrados Panic - 
pioa 0 JofíDitos^assím cóito os:numeros dos 
Adrerbioa;. 
- CoDsaltadooprocüradorgeraldacoiõa, 
drl~ Cõneordancia, -nlyitrara este quê o'pe- 
rigo mo era grttnJe, logo que se prendes- 
sem òs cabeças da revoluçto.   ' ■'■•:.:^-. 
.0 Barso da   Kcgencisiçhofe geral da 

policia, mandou então três coinpãnbias do 
Taieute baUlfafto dos Arcbaismos^r^'^'^"' 
le^ito da .policia aecreu-^parm destruir os 
in.'-urgentes. i"!!,;" :■.■'.'-■•. 

Foram apanhados' e ja^tíçados no pri- 
siétio momento aiguDj Hiatoa e Cacopha 
tons emotteraia BIS enxofias meia dúzia 
dt Idiotíomoa. ' .--■'■':' 
^ B*tas.--m0dida3 porém.' não eerTÍram 
«Dão pãim acirrar muiiõ mais os aaimos. 

Oa^^braiilêififláios - membros de  uma 
terriTel' asãociaç^o aecreta—principiaram 
a ergaer-barrica'Ias ;■ e com discursos io 
cradiarios eiilbusissuiiram -a? plebe infre- 
ne.dua-YocabuloD.').'' -'i" -^ ■'■' '•"■ ■ 

-.ita^ Phrases, ápezar dé fraqueza da aeu 
selo,Tendo compromettidoa na insurreição 

^f "~S;., 

& saa fa- tor a vMa salvn, bnn Como a 
mitia e a Oe loJos nquclUa que o  qoit'-'B 
sem acoiDp:inbar. coiutanto que áaoisKiD 
immediatameatt: do p^iz.   para o que jà 
estava de caldeiras occvsas a çoireU Jfelõ 

Apenas este Daviosahtu'-a bairra,. próce- 
deu-n&élèiçlodonovo gbVerao. ' 

Foram el<útos, sob a presidência da Or- 
thographia Sônica, os çidad&Qs 

Bsrbarismb''^     ;VT" .. 
ü^perbaton    V^-" 
Aoas.ropbe 
Pur-'oUieais . ^   . ^.i   ,..; ', 
Zeiigma        '   ' ' " 
Paragoge 
.antithesis e 'M'-"' 
Syunlepha 
Tertoimda a eleiç&o e coronda da fldres 

pelos Candidas donzellas a cesta Onomaio 
pés, a virtuosa Auapliora e a ímelligente 
A(oCcpe, a ei iadA president'^ õingiu-se h 
jaa4U principal do palácio da câmara. )ls 
onde fo? o jegiiiate díscurdo, DO meto do 
nisiidflironte eaihuaiasmo. 

— Vocabulod I Siütu^e KOribojrapbia 
c-'sjaram 'U ri-inar, e a eítaâ''bora) pHu- 
cípiant )) siber quftUto é duro de trugar, c 
b-gro páo dopiilio I Sa esses rei.ci:ioua- 
rios iuc rri^iveis, que super.nlendiam t 
iio:sa amadi Grimioatica, tivessem algu- 
ma iaieliigeai-'ii, ter se-b a;ii accoinaiaJa 
do com.as esigeucios do século, fazendo 
as reformas uti^is e oec^ssirios, e CODCI- 
dènJo DOS alguma liberdade. 

Pateodo essas cond^ssOes, u9o nos tuna- 
mas revoltado contra elles e contiauariam 
per muita tempo aiuia à frente dos negó- 
cios da DOSRa pátria. 
, .Mas 03 seus olhas nlo sa voltavam se- 
Q&o para O passado. 
. A velharia ora aum boara ; a caduciJa 
de utc* venaraçio, um lilulo de gloria 
Foi ease o seu erra... E' o erro maior qu^; 
pôde comuietter todo- aquelle quo aipira a 
qualquer supremacia : a falsa couiprebea 
sko do sen tempo ' e d-is uectssiiladus dos 
seuscoütemporaiieri: ! 

Para progredirmos precisávamos que. 
brar 03 velhos moldes em qus nos atro- 
phiavamos e cr^ar outrosuovos, mais hur- 
mopicos a apropriados C'lm as ideas de 
hójtf; : 
.   Contentavam*nos com asreformas, obri 
garam-DOsáilestruiro exi:<teuie. 

'Quãriamos a evoluçâ') justa, racíoual, 
laDçaramnos na revolução devastidors e 
iadomavel ! 

Que seja feit-i a ãua voutade I 
Vocábulos !  TtJoU^» a honra  de procU 

mar a Anarcbia Grammatical I 

Òbjoctivos, Circumstancias. Terminatirus, 
ète.i aneiiaTam-se de coragem^ a coadjt va 
das pelas Copulatívas,   as Caiianass.e aa 
Diájaoetivas—as inatii.formosas damas da 
'claafe burgueudai CoójuacfAos—coucor- 
roran coma aiia elêvãdã èloquenêia para b 
Iflvaaumentoi^geral da.iB^mologia, que 
em põucaa..kóraa se transfoniioaem:VB8:o 
campo de batalha,.aonda' ss'ia decidir da 
sal vaçio; dá pátria hi' --'L    ;• ■:;,:,■ 
^^trementes .'08 Oamonatrativos favora 

cidospala.eteuridfto da noite, tinham ae 
apoderado,-' de aorpraza, da inexpugnável 
f'irt«lexa da Harmonia; a doa matorea con, 
Té^hê^i^m*r.u\i% Grammatic I. õ R^Wi 
lifiMaBJiinêtivõ .o: o  Pronominat-fflâb.- 
iQaud(í!ctiegdti'esta noticia ao  paço,e 
■a loubè do'prodigioso incremento qae 
til^ :tomada-|,a^;Te.volnçlD, toda a velha 

' filal^a.^eorrea a offerecer os a rviços a 
''8os'Hagastode,;.'-.- >."■;;-:.,;::■.:;.■. m^.i 
'■'.^Qt Poijessivos,^indomáveis, anastaram 

.üidubias Interrogatiras;. e os namoros 
Qaanlitattvoá'convencendo; aãhRv^cÚvaa 
mais \^üinídãã,  rodearam, todos a  familii 

' nat^fi.Bòiidüziiidã-aao'castelIo .-ds^Enpbo 
niaVi-^MtiiéeÍdo:'ip^los-ã«ia hatalhd» dós 

' .Co|^eetiVftSj'iè l ò réguneDi> agnérüdo.' dos 
-'*Ã|>pdálirãa?B;civãlter'-''^':^ít:í'vi'''. /' '"■■■ 
,...Q..;ri[stó: da tropa' j& tinha feito causa 

rdaa^^popularès 'Proposições.';queijnetten 
jia-e^poit^tn oavoUadM^oi tipEüÍD^ eon 
'vencjdò^^ com apostnplÍM^* vehngmta a 
;põnpBHm'V*ida''deaaus irmióái';^^^^      " 

. í Sás.báÍ«ria7'<las^:S;llepKi, qna defendia 
; o ,eaatéIla';dõ;;:Tr*^, único qaa reatara t 
Bjãui'x*.aim*EtjA!Síí^*—w noatran 
àm-maM.iiiileeÍM.' ■-' ' 
JuIlNtiei^SLÍMmediãlyjiwta qauilo lua^ 

<hÊiwí»ÍSgatÊÍ'ptlMiá^gUti^ iiaiiftr*' 

' >;jBratax«3^' ãéia; âàau jBirfmitf.Srf:M 

:'-^í^''ijliíf^íilJ&^ípa*ÍVietoriM^^ 

3ISS 

oites sm Jèposit;»; «: jk  peU qnnnti» d"" 
l;665Sra. (1.1 principaK'juros e cuíiaí- .^ 

■■'VÉmiaamühoconi s>gund--s fmbarg-is 
na "cxecuçUo, com preiexfis írivolos de 
proêédéir'à iaveniário em asus beus que se 
achavampenborados oávalindüs tudo n« 
quantia de Í:43l}| rs.foliando ainda pira 
completar 0:.valor d« execução, all-'gaudo 
o.ter fallecido sun mulher. 

. EmGmdissutidna os embargos do ex^co 
táJo e preparados os autos subiu a conclii- 
fllodó juiz de direito dl cumarca o sr. dr 
Guimxràea Crrae qm; p r su» í^-nteucs 
despresiiu.o^ tjinbnrijos do necutt'lo mau 
liando que pros^guisíe-se as txecuçAo. 

' Ultimamentr! segit|n(Io>sa os mais   t-'r 
ròoaaltêrior d' eKecuçao é depois de   ter- 
s^ jà dôcorrido seis dias da pregão de pr» 
ça, 8Coot«e.'u ter o tr dr.  Cerne j^-orei- 
feito de sua remoção desta part ouira Ci- 
marca, passou 'i juriedícção para o sobsli- 
tu'0 sr. dr. Pa>ila Eduardo, e wle ptssoii a 
de municipal ao ^eu supplente   Joio   lliís 
Baptista qií-* lámb; m pussanJu so síu im 
mt^di^ilo b.aiioHl Li-opuldo de.Olivrira.esle 
receoeu I»  a  viira  no dia IT, logo uu dia 
19  S'^iQ compêteucia alguma quV lha au- 
tiiriiasseatHJto, iam mais formalidaJe de 
dirtfiio, sénio o desejo ia defrau'lar a ex-^- 
CUÇ50 que jirigcu se superior a   lei man 
-iamlo Uvanlir o ilrtioiit > dos bens que si 
achavam ptnlio.-aIds u eotregar to execu- 
tado Ramalhj>,para eate dispAr dos meamos 
cdrno  b->ns livres e desemba gados, e o 
executado assim o fet. 

O sr. alferes Eitevom Ribeiro deâtacudo 
em Botucatú, aqui estava poucos dína.al- 
guma coufã presenciou, e pôde d^r sérias 
inforuiBçOes KC^rca do qu^'fica ezpendido. 

Esperamos portanto aa illustrada u alia 
coujÍderaÇ9o.de v. exc. digoanio so fazer 
justiça a quem reclama. 

- " Om reclamanli 

"'■■>j'-, 

'  ■■   -BoRJ* REIS. 

(Oo Diário do BràíU.) 

SECçAO layRfi:; 

Río-Im 
Aü ILLU. KKXM.  aa.   MKaiPg.-ilK -HA    PRQ:: 
—....m^ raaf VBf^ ntOWffffsgr  " EUB 

Um. façto grave e revoltante, foi cou- 
summado nesta villa no' dia 19 de Maio 
proximo passado, pelo 3' sapplente do jüíz 
municipal Hanoel Leopoldo de Oliveira, 
faciosestes filhijsda impuiiídade de outros 
delictos, pérpetradoscom abusos de pode' 
res a da prepotência qud predomina oeste 
termo, com tauta ousadia e violeucis das 
leis. 

.Nao é maia doque, reproduçiodu outros 
crimes aqui praiicados. hnm . como o da 
tioitida lUde Janeiro da 18S1, a reunião 
nòcturna composta dos seguintes aeólíòre.t: 
Eduardo Lopes da.Olivaira, saà irmso Ma- 
noel Leopoldo dé Oliveira, tenente Joio 
LÜas Bapiistã é séugeiiro Alfredo Galvao, 
ex-dele^ado de policíá.esta levando em sna 
eompumia oex'commaadanta dodestiCN> 
mentbfãrrifll Antonio da Fonseca, é e^tes 
dé mistnraá om grupo de ca;aiigas ar- 
madoa, arrombaram a casa do padra Co:-: 
rela, para effectuarem o bárbaro intento 
de, a seu turno espanear-tm girnvem-íiite a 
peíBOB dajuizmonicipal I'suppUnte Uo^; 
mingos ADIOQíO Valioso; facto esta D\O 
líeíconheéido, visto ter Ch'-gáÍo'aós ouvidos 
do exm. .govarai e stédiscutiilo na cama-' 
ra^do.senado, porém.até bõje(em:baver 
d'^do providencia alguma. 

Kxm.Mntior..éa ra^io [ísrque oatrans- 
grtssoTM da lei é da ordem publica, sem 
[tupeitò da lei e do direito e até das aulori 
dõdei* superiores.praticam criuiM atrozes e 
de funeslacconsequencius, porque.aforça 
bruta é o que aqui predomina a ato «fo:- 
çatcorall;;      .■'-■■■■.,-■■. ■     ■■■ .*•■'■""-.■ 

'.Pórtãptoi.ae v..exèV.'n3o.re(i rsr.neáte 
Bwjrtifán'maÍ,inralisQ)ênte.affeG(adó Desta 
l«(a!idBd«,;<atrà: isto motivo de arpãrecer 
puáa. hecatomba IV'.-.-.; 
Z^i»qMs.uçpi^io,' p desei{>mi;.a fal. 

vda'^jiutica^i/MfMi.tP-da |ei;^?^dai^.dii:eitoi 
.éM«ÍdMtlM«pfini^doS:«:pM^à 
fa(^^<UúMéMitrM','iior'ei>ttH^inl« ebn- 

qoõ. iia pnâii,ai con prâdeiHãa'•:dtfpwladè 
O itttenlaíloidÓ'di»''tfl|:dá.l(iia l^ximo! 

fWwdo,A^.^á;. lugw: ilo'^ 
./M^ Fraanat» do' Amenl'Canipoa àe- 

díto'firmáiíò!(M^;níéf[no;dãrador;,carrn'B 

Itl''í$éHD-^jUt'ÍéMÜiBa'^:kÍT w;^ilri^Bwm 

f   Yaseline   ' 
ESSBNCia PURIPICíDX   BXQUISITl, 

ItXTR.\HtOA DO FfiTBOLEO 

As extraordinárias e importaniisãimas 
projiriefJiidtis hfgieaicas il'.esta iiov.-i su 
iiítancit, acbamr:;& inteiramente resiabek- 
e'das pHia completas eiperiéiicias a que 
têm procedido alguns d'entre oa mais nota 
veis (r.eilicos dos Esta Ios Unidos, Fraufa 
o Inglaterra, ficau ;o a Vaselitt'! reconheci- 
da Como um dos mais valiosos ag^'Utes 
iberapeuticos que ultimamente se tem 
descoberto. 

Sua utilidade e importância Inlvez Seja 
síuda mais lironunciada no utodome-âtict 
Cimo so_p(Sde julgar p-Io facto de que 
nos l'staJÕs-Umdos''^e & dilTictl á:iconirar- 
se uma uniCa familja, nas classes iuteli 
geulet.que'naa,costume le sempre Va^- 
line em casa, cun siderando-a um object» 
da primeira ni:'C''síidaie. 

Pdra o toncador tamba^n as senhoras 
têm abaodonád'quasi iuieiraiuauteraC'm- 
po3Íç0..'s anulas p^ra Usarem &-i nqui • 
simas prepàraçdes da ViiseÜne, aobretu Ío 
da Cornada Vuseltue que é, sém duvida, a 

ICUTTÍSSÍ coii3a"~raai3"p?nci. KS'Jiaua- o-c mcaV u o 
que  se 
belloa. 

pôde lançir mSo para uso dufca- 

O dr. Fraiicisçõ JüstiÜo GonçaUei de 
Andrade, partmdo'hoj-t paraaCdrte, e nfio 
tendo tido tempo para daspedir^^ de tod <s 
os seus amigos a conhecidos, peie-lbei 
desculpa des a falta involuntária, e lhes 
assegura qu^ Lo'^iQ mandar-lhe as suas 
ordens, as quaei sèrlo promptameuta 
cumpridas. 

S.vPaulo, 20 de Julho da 18»!.   3~ 

ilaÍM, fx'Cto wmpfimentode devera'  % 
illòslraçto  Dio  vulgar, s ube    cspt.ir  i} 
apregoe respeito dos capivarianos. •; -     ; 

O sri padre Luoa, além. dos trabalhos 
pjrochiaeí, .prestou, relevant-isíã-rviços 
na imprensa'da província-i inairucçl" 
public*.;"pubIÍcan.lo,importantes artigos 
naõ só uo CoTíío í^uliitano'como erp ..vaj 
ria« outros jomaes.   -. f-'   -. 

Sabeinos:qae o illiiatrada.aac«rdol«::K' 
VI muilo.4 apoDtamealos que interessam o 
lirnzil « pafliCularmento á provincia de 
3. ra.il-.sób-e immigraçio, teodo feito 
eslu.i s sobre eila palpitante que.-ino, 
deslinauda os a uma obra , que pretend 
publicar na Italia, o que por cerio^ s^srà de 
j.uita vantagem para o nosso paiz. 

Daudu um aperto da mâo ao rvm.  sr. 
pfldre l.uus, desejamoa-dha prospera.vis 
gem. ■■   - ■ 

ACTOK BBAZILEIRO NUNCA 
.t.^   VISTO 

Retire, comíite titulo a GatOaée -Vo 
tictoi: 

(Alguns jornaes.de  Parrt aanuaciam a 
chegada iquella cidade do. actor  brHZi- 
leiro   Joaquim Jonche, q'le se de^iomiua. 
eila  próprio,  O fundador da « eacola ua 
cional  dramática braziieiri.^» 

Joaquim Jonche que'p^rmanecerl n' a 
quella   cidade uns quinza dias, dirigtr- 
se|ha   depois á Lisboa, onde tenconadir 
ama seria de re^'rcaeuiacHaS. 

A  ma  carrdira  tem sido accidèntada 
Oriondo   de  uma familfa muito illustre, 
abalançou sa    primeiramente    á política, 
p,    multo novo ainda, foÍ eleito deputado 
Tando/ piirem, um revez o'uma sessio do 
parlamento,  renunciou as soas fuacçúes 
e   adoptou   a  carreira do tbeatro, para 
qual mostrara sarapre a mais dec.dii» vo- 
cação. 

Couta hoje 47 anuoa de id^Je. 
Dã'se   um  premia   a quem desc brír o 

illustre dea:anhí:cido.» 

^QUEPAof■■■ 

Le-sa no C^-uieíro de 2Òdo'corrente': ■ 
«Foi offereci'lo pelo sr.^Casemiro Gam' 

bert, estabelecido com palaria à rua da 
Uruguajana, um pio cora 16" palmos Je 
comprimento, que laivez pesassaseteá 
oito arrobai, ao Asylo dj Mendigos, que 
deu pira S>T distribuído a 391 iadíviduos 
asylados. 

O sr. inspector iVi asylo agraJe:eu, em 
nome da S4US ctielei, tal acto de generoií 
dade»       ■■     ■- '  ■   ■     l-'- 

i.     ■-■ -        ■  . ■.c-V<-!i;-.i-.." 

PIRXCICÃBA   ■      "^^!,, 

Doi Pinicteaíii'0 de SI)'. 

" ViPOR PIBICICíBI.—Seguiu hontem 
para o porto de Lençdes o vapor cPira 
cicabak levanij uu). c«rregamaut:i de 
16,500 ktlos e !,1 pissigeiroíi 

 ^rip_:^ogi* ■• mva^iatfm*—D^uvis—tl*y- 4Uj.a 
estada de seis iii'zss entre hós, seguiu 
bontempelo vapor «Piracicaba», para o 
Jahú, o nosso estimavel amigo, sr. dr. 
Autuno J si Lopes Rodrigues, digno 
juiz dedíreito dsquella comarca. 

DBSASTBB—No sabbado' pásiado, num 
sitio dos irs. Uriidés de C^mp.. eetando 
deus traballiadonsdesintupindo uma bri- 
ca que «ntes tinha negado fogo, eeta.nto 
Gabemos como, rebenton, ferinJs aos 
douH trabalhadoraa.;   .... j ,--,,,. 

Peltzmèiiie 03 fei-lmnitbs nló  sãó gra 
ves. "■'"   ■-■   :''■ ■'■■'■' '""■■ 

■ i.f slinj-^tifí':' 

^'MÍÍRIO 
i('i\ .■■i;i'-.'Í 

'■'míi- 

;     TlTULOií DE ELEITORgS 

Desde ò dia-18''dj eorréóte méz esti 
correndo o prãín.de quarenta diasjpaia.á 
entrega dos tiiulos dos eleitoras da"^pri' 
miriro districto ^crimioat dã-comãniKàl« 
capital.   .-.. -  _:"_,-   '■.'■■■-- "".-v "" v 

O lugar do rêe^binieato-doa ' tituos'-é 
n't sala das Hudíéncti^s das 10 bora-* da 
manhã a i hòrida lã dé,^.e em casa da 
reJiidaacÍBdojiiit.de,dÍreÍto.;().ij distríãttf, 
de l hora ale as'e da ta^a. 

Os eHtoriS d^vem ir p:!8soalui<>ate: re^ 
éébfros seus Ut-iloí. r 

0.1^ dMtricta.'camprehen.le ba eíeítorés 
do sal: da',âi,V;Bras.':^Penbai> Oaaralhos, 
3^ Bsrnardo^eííínto Amaro'i' .' ■■■■^ 

6 sáiBa: Jirai:iÍ4(> DB ÁNitóipE:;; 

^i!*ii-:' 

CAPTUBAS 1!i' 

■'.■^. 

'■ J;'-, t- ' 

Segáiu ante-hottlem de^ta cidade para a 
C6fts,'wte distlnctó^ juríieonsalta; a' pró- 
feMoridé^direíia.civJl aa; fVcáldade fda'di.> 
rèiíòV li'iia'bivia.síd>:aójnAÚIó'pélog^vei- 
oó.;imp<^|d méteVro:da.yeoiBiBiiuio-^^^^ 
den.wlmrÃraDibarèéwIMbríi o p^ 
|de'':^^a^cl«if^,^'s[imramo [^    sr. dr; 
Pelieta'doa^&antot/;..'-   'T 
:!^;^P ao'eapenr'gii-j grandeloUaeiuia exer- 
^ BÍU âdibinç0''aU^>'coiamissSa ■• ojptii 
'■üácã^xpndí^liu^p'!-! .•r"'drr--^'*^<>o;de 
']kÍMlme,-r-'âiW£êIiuUãMntiiieaasiderado 

0Í|Mâ^~>iil«.|^.;t::«á.üv|prilwr_ 

- Em virtòdédd reqiiisiçlo dó Jaü lloni 
cipal de termo deQualuz, foi preao: em 
Campo Bello : da proviuciadoBio dá Ji- 
oeiro, no diii'17 doiMrrentfl, o réõ Jòlo 
.ADtonio,'. proÜuhdado-am II deOutubro 
do anuo proximo .passado, como incúria 
nó. art. n. SOõ do Uodigó Criminal, pelos 
ferimentoi' grávet- em JdXo Leioá da^Síl- 
«a, ,na -noite de 20 de.Agosto do meimo 
anão       ■. . ■    ,     ■■..,■. --. -,, 

'-^Foi présõ'ui Cármb do RioClàro; 
província de Uinaa,um preto, que decUt 
roü eha'miir'ia Sebasliàd; e pertencer âo 
rapitto Antonio Augusto de Carvalho 
Uacãdo, residenti ba cidade da Bragança, 
desta provincia. Em poder do escravo for 
rain encontradas varias, pfças da ouro, 
revolver de StirJS, botat.-arreiosa óiitru^ 
obijectoi qãii &caram|ein ÍA^^\*.f>,..  .-'.f-: 

ROUBO 

Lê^- na 
.-■i"- 

la ÉÍ«-tÍv:iia:PooíÍ.d«>%téi^ii ^ipIítllaGIiOi.DSfí^ 

Bi^a';:is 3 hárasdá{manhl.',ò:gBardk 

da'tóntt;d-í;^üV;a'X',;;,v!:.'   -,,  
: .^Gbagádòa!/aó^.dii|iiiMitq;>inB ^doa*i^lli)-. 
úieH:qM' rqg^ápãnMJádbiVdéwtndÉ 
de Stnto.Amaro:, penêaaidoi-nwtf-cbar^ 
'dáB,^eitek:BÍo^<à'p'daiãfaâ^alqE^"^^^^^ 
.r'-.^Oi'U'dr<lM,Alto.àbanu'üáu\^âi^^ 
ãdlM,^dó 'iápMtb. euio '^imM;p«dró,£Nr 
eiUÍM'« »mcxo';'aWHiá''aBa ilaã'i^ 

10 ■Mttu.fe:«puear,ev|^fç^í^ 
tír. ■í^':^.-- '•■■.^!:d'.<íírA 
_AB êsrracM lédi es. ai.~- 9.010 aS.ei7. 

srííèliristò, sando um ocraiuilo Zílavam, 
esc'raro do ar. Sampuio iforaira, e outro 
um;p;-i-to livra cujo uoiae é ignonido^t; ha 
potici' contraclado p^lo m--ímo sr. Chria- 
to,>'e't 

í:i ■:■'■■■■   : ■:■' 

NOVENAS ,; 

Pnncipiam boje A tarde, as novenas 
de (iossa Smhora do Carmo na egreja 
da Ordem Terceira, devendo ter lugar 
a festa «o dia Si do corrente. 

IMUIGltANfES PAIt-A ÚS KSTADOS 
UNlIiOS 

■ De 1 a 20 dê Juuho chegtr»m a Nova- 
Y'lrk 42.854 emigruiites e Í25.091 ds 1 
de Jnaeiro a 30 de Junho Durauieo mes' 
mo período d6'ànho~auturI()^'à.núra'é[c>dus 
emigrantes foi t65!U34, sendi a tuaior 
parte deltas atlemães, itilian 8 e irlandu- 
zes e espera sa qiieaté os fías de Agosto 
o-numero doa emigrantes suhírfcáâOttrÒÕO, 

baliionos 
mgríca 

lifornia o 
uumpro de emigrantes chieis a[i_çh-giidi'--< 
ti;m siJo este aniiõ eii'r"oriÍiiiHri'). KstfH 
tem já ali coastruidarJrurios bairros. 

I. ■>.-., ..     ~~\-.   ■■■]: ■■ í.'!--;í^í;;S !■■ 
EXfÒSIÇAO DAS AIITES GRAtiaiCAS 

fim Leipzig prepara-se pari'n'annb'do 
18^2 uma exposiçS.o ioteraacioual da. artes 
graphioaBa livraria. ,        ■ ,    r 

Paraorgioisar eat« iut<in'!S>aiitó certa- 
men foi nomeada uma COIQUIíSSí1>. cim- 
poita da pessoas Importaut^s duqu-.lla li- 
dade.       ■ ■■ ■'- ■"■'   ■■ ■'"' '■  ■''."' 

A exposição cõtnprehendérá fl'ty,»^ra'' 
phia, fund çiaddtypisetaiasus .-irfi; mi. 
xiltares da imprensa, laes C<jmo u csíareo* 
typia. gravura-emaçirgülvá'obji'!s^iÍ:i'/!i- 
thograpbia e methodos photographícos.- -' 

Haverá tambao: uma secção eapeçial, 
destinada ã onc^deruRçã i, fabricação' de 
machinEM,:utensilio3ie papel; eoutra'.icha- 
mada histórica, deohras.e.objjctosqiied**' 
monstrem os progressos das artes graphi- 
casnos tenipos-passados.■ ^-V <■ ■ '-^^■'■"■• ■'■''' 

K. ■ ■•,;ti--:i.j',';,-.'. 

JORNAEÍALI.EUAES:; 

Titulos extraordtnárioü rda alguns 'jõr- 
na<-sallemSes :    .. ^■,  .i,. ,|^,-,,-.-...,í '.,■■: 

A Folha da tnanhaiti jornal 'dos' biit 
bUut d'alam Hteno.,.^ _,_,.'.,.. ,^;.,.., 

A.FoIftá (iameío uoiís. ,' Biim!. 
A £oci>i»3lttia,'ÍDfurmaçaís á^vápor'.''' 
O Vigar-} de Derliin, barb iro tuJsico,,: 
A Gloriala, jornal   de ii.njgeu_s„,a bis- 

toriis doces, para uso de ij.otch'n'.' 
;   O E'c) áat inontariftM.ii'l ■iv.i.jvir' M" 

A Rota do$ Mpti.     ,.r. -.^j.,,-,^ [::. '.-<r,[ 
O Cuúo de S. Fraiichro jornal dos'In-* 

tereflsea calholicoa '■ *■ :-:ii-i-.'>''--'' ■'•'•'■'^ 
,   A.Uodada^oríuna.i[y,r,;r.a  ,~}i-i'^j>m, 

OC-orreió daSòrlt. '-,.   ,-:^\.;,. 

O Dupemadêrdas Ituveiu:-   rdii r".i';i;, 
. E agora, depois .destei.,nao póle.baver 

mais nada ;" '■'    '' '■',  '. 
O Hemorrkoiiite offieial. ■.■Í,?A 

-■■ ' ! !"-'.--r ■   ■ ;i:fi/,ó'i;n   E'l's-'-il \-í'..'>^Sr. 
CAIX.A    ECONôMICA;B   UO.>irE,0Q 

■■r .'í-iir:'i .'■:'.'!] •}V.{:'> ■..'••.■::,■ -■; !'ífii{ii:; 

O movimenta do dia 21 de Julho-foLo 
seguinte:        ■     - '"■'.':: 
- !-;i:ií:;:!i?i:rs!.íf-Viií|'.í>!v;ri i:*Li)jji-'|S'.: 

13. Bofndu.daidápoutó..(;ii'i.'-.-hi^lOMOO 
.3.retiradas desditos.;;.,-i.:. ;„   75H£iân 

-"•í;;III;.-I:;  üONTBjDO'/8OCCOÉR0   <'■''■ ãTíljjf 

■ réin'prdátiiiiò^'sobi^e':'pei'-'"^'' í'')"3líi«% 
^.^nb.or«,.-.l>-.;^..■:i>.:;■-;i.^'u;sJl,o5■-4Qjç^ 

i- ^.■;-■'..li 'ío .'íiCíiüit-sriirTTI ífií; ■ 

.     ,:, ..í!-.i;l>flG!JJ' 
.S'.^HJo. ,33:ilo„(».ri:ente., jh«,y]er4,*etó •. 

míg.-; domic.r.'às"7.horÍ3 da^niitp 
Pede se oootnt/areeinienio'^aos^'respH' 

iíí»*t«;.eí;w:dÍTflra!os^aadf«wo  f,ijji- irr 

smti': Warn 
ir 

e José Eviiula. Alvas Cret, teai o tao uerislõflo 
iut dt laperaWtfc^ 3:(.aehnda)   -       - '   ;> 

; Wí*ÍTÍSTAÍT:0 .'■ ma]òr.:' 
■-'    ...4-^ . .^ci'crgiab.'denluw: 

W'da-cyijt^pgÍ4lí^^^^.iãttr^^.. 

■_::.^: 

lilí M 

.   .■i!B.<MO»---t«. :.EDLU4ÍViÍ'-'"'(SQfÍA--.--. 



V t 

,í6fl,têlá ãpfêseníãTeiii- pr&pflslii^Vlrij;' 
tri) do prazo de 30 diá8",i>^cÓBt3r;iÍi [jrei 
SBõte data, par».o pontracto.'aa-V.iiMi liV- 

,-■ »ilgmQnt.fda'pc)nl8;'ab;7PÍquès'-iiró.iiilii 
,flm ra. 8:1881000 ; podendo Jõa:(i;i\-ies 
. 8ado,8jexaiii^inar,em o,respe^clivii,,[.!!;Liio H 

. ■ òrMtiienfODBBta aecr^iaria/iiá c.ni ii-n. 
-..■'Seci-etkria'dii,câmara''riiun'ici'iml  lie 

S:|Si;'Pa.ulo;,6 d* Julbú:de,.18!íi'.i-Â)!.tie- 
'creta'iio, hntonio ■ JôaqiíitídáXoitV'(íuií 
marãéí.   ■   ._ "".■^y:^..:'..,;,.■. .3U.-i|' 

--tfífi'*,. w, . WJÍlrlJ &   ' 

.!;;ordini>iVi!^,''?;^'.í,:-.-■B^m'.'i ■4m\,•: 

KjtislOTida ■ ,   ■. ■-,„■' 

Si|Íirp"Lu»iírvsb9qbiiriü,aaíl/3,n^3í^\/l' '^^ ■ 
^:"l!;n ■lloridrl.^,pMlici!t9r2a'l'/2-ii: ■ : ■ ^'' ^^ 
Siihrul';iris'.|janc3rlo'43i"0''458'p.- fi   ■■■:'. 

ripK 5|ji,FÀ0ÜLDADEi;DE DIREIT.0 LFJ'' 

■"■"■■ De! ordem dd;exlii(i!''8"f;''^cóys'èÍBéiro 
director dootor-iVicBotB Pifei, da Moi- 
ta, faço publico quB,4 contar iia^,:data 
daste, e pelo p;aioide quatro^miêzeB,' 
está'aberta nestft-àecretBriaá'inscrip- 

'■'Çlo'parà"ocotí.t')jf8,q!à'qttãéÍrV'deáuba. 
tituiçBò de rÜ^tonçãt liíiiloBophin. e 
oUtona e geograpbia, .do curso de.pre- 

■ paiátorio8'á~naeí;láesta,f»ciildadeJ Oa 
.Ç*ndi_dato8 ..dayttm^'provar,.,. (JomoJdis-- 
fooin o regulaiiléiito ae 5 de  Muio d'p 

.ilialoridade legal; 3'   uioraiidaddjpor 
aeio d.) àttes(ado«,da8 paroctos, è de 

~folha8'Corrídàf Qoalu^'ai-E.s^/pride hou- 
vereüi raBiiJido' liòi cinco' últi^o^osj an'. 
DÇfl ;"4Vèa()t.cidà(I'(íp'rpfi8'BÍ'onál.' "■■; 

',   I'Secretaria dn'?ac!ürdatle-.'dé' Direito 
de;íj. pHhlo,4 dü Jiilhü  de" J881 1-0 
••érètariò^ Aud ré piaaid^^ 

:;)■ FàOüLDADB ni! btRÈrTò'/ DB^ 
:.;    ,3.  PAULO     - ' 

.   De ordem doéiüm. ar. conselheira 
director doutor Vicente Pirea da  Mot 

. ta,;f4ça publico.quo..acha-aã,.ile  novo 
ráBérla u^atã iiecrtíta^iá   a "ínscfipçfio 

S-bro Paii7,'varllc«l»r.4a* p.'i. 
auljro,liaiDhUreo:lMinoariq_MO. Ror nií 

CamliliiB 'coiitiruam'lirmJsaiinos o'viai Icrijuncla 
pato Biibir,-:,.,    i-"-"''-   ■  ■'.■ ii-i'' 

;        HEntADÒiDEiSi MULO 

«BELL* ilp» pruçoa^porquefor^cíandiiloi oj 
.Deitc.eDti&dcii.'h'oDtam^iia reipecliva^aça.   ' 

ToaoinliD.   , 
.Anoi'.i ■■, .; 
BiUtidlia.'    ': 
HaUU doce  . 
Fàinha:..--,.' 
Dila ilti milho.-, 
Faijlo.   .   . ' 
?iM ... 

■MilbOí;i'ir(\'\ 
Polvillio":  ■. 
Cúi,.   .   ... 
Aipiia. ■ ...;■■■ 
GJiihtiav'.', ■ 
LellüBs'-in.í ■ 
üvos , ,-■^■ 
Queijo.   . 
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14x1 D tó GO 

■r.vi- 

LiüMii;-; úíS.S 

2" maiorTda'iie legaíj.,3".inorali'dadè pur 
nieio de attPftpdoá^l.o^;pmnpChos e'.'de 
folhaa c'orriil'aa nti.á 1 úgares, rnJ;:IioL-' 
vo era reaidido^nòíui 111110^3 .cinto,nnr 
noBÍ'4Ji,cáp;a;ajJà!â;ép)i'^fi'38Íjnal'.; )|-'!"":";: 

Secretarra.-da- Faculdade dà ' Direito- 
^dea.^R«ulõÍ!7''de'JüIíio dé 188r.;'-0 
8e6ret«-io, André OÍBS da Aguinr:"(30-10 

■. 1- 

J1 J -. l i I : "  1 M' 

Ficaldade'dè''Diré&;d6 S.Jado; 
DB ordem do esm.. sr. conselheiro: 

director doutbrtVlçeDte Pires da Molla,' 
faço'publico qiiê BChà-BB aberta neata 

. aacretarik, cpm p.pro,iç^de .eela.-mpzes 
à cÒQtHr desta data.á.ipacripçgo para o 
co'iicurio aò lugar de. le.cle substituto, 

', vago ..pela nQmeação;..,dpv coaáel.bet'0 
CaTloHLeoncio'de Carvalho pára: lente 
càthèdratico d» l";:c«,déira-dff'2' anno 

,,desta faculdade.' --, ■, ].-'![':' .,.,..;. 
. :Secretariá dn PãcuHade dé: Diréilo 
da,S. Paulo, lOIde Junho de J881.'r^O 

'SèW^etarió, Aiidré 'Diea da Aguiar.    5 

■■-iU.-íV: _:r,,:t'-i 

ÇOQUéUI CilJÜireira e Esgotos 

Oa a'0fi(U>iii.icós''José'<ie''BâVrüs Friiti 
,cp e ,Jaàp,,,iIÍ3.,U(jrroi.Cus3;il ,t!oi!vid;iii:i 
0 seua[Cõlfèç.iá.'íi..s'e,,reurHrem, hoje í 
1 lioia da'tarite, no Síi'|ao_ do lipatro 
S-, Joí-ój;^á|fl"^",'de,toinarerii serias pro- 
.vidancias'hS'-:9etftidu "de" f-ann'rem cs 
''eiTeitúZ de urii acto dorevòllaitlo cy 
'niSmó; B^diirJi'aelvPgQ'ifi,' '|ii:BÍicaiio; na 
péaáóá-de iim"se,ii-cujlé|:a.qué' se viu'. 
o6barden;'ento coagido'- a' rplirar-se dé 
'S..'Paulo,       ■'■ ■■'-■■     ■-• -  ■■■■■'■■■• 

,S. pauio.Si de Jullio de 188L, 

vende-se as drtsmais ataniiidn^ .tutores,   para os' 
qiiafsdiaiiianVo^^^ pubMct^    ^ 

l^ÇlóiiiespeéialidadeiTConiin o últino 
succvsso d.^sMachinns de Cosíura,diituininad.is 

'^',ifiVii:çrÍ.v.el.a Biniplioidiido do trnrliinis nu ]| t-.  ui LIIITI^ —loijfipxn . 
incia .JciuDustra-qiiij aenurino brthidi qti' Itiii Itiln ("lOO C500 ^ 

'.'P^'^iiielpaVisfa/as.oecBSfiilaie-. dopulilici rci » prando s ipunoiidade sobre 
tnr(Bsn8_deniais-'i!an .^ó pulu ajii (<ji,-li ici^uu MU plea f itü Cumu tambum 
pela moilicuiuiiF dt^'prt'vo. , 

B:iítii.i)lh!irj|)iii'a.ü.ni'u,micliiiiiamii  [iiríi \ár que   utna uuica peca foite 
Sisttíft tiiilfts.aw i'.[ji-niç'fti.3 1 

Esiu[tuii:Iniia'ti;'m.ciiu'sri Io griiutij 

 :;::*:,:/Ctoiiiii'^ié 
á iodos os c^nh^ce-!.rtr(">-11.10 hó |ipf cshi sdiipli^iíUdc,   coii o 
f ■"'^!^;.!"''ÍK''scimiir.dt' ()jes(i\d lüi do uliv - o que isao Gcon 
te.ceá ^oiiir.ís m;i.(;hi us 

ÍNo mi'smo dnp sito e.jiifioui 30 a vendei as iiohsas ja bem 
conhecidüs, ü acr.editadn!) 

resi 

H^^' H' 

'■!■ 

IN&ER 
üüííUii; Escravo fugido ft' 
;-"Fiigio noj:domingQ'íI'7 dd'   co'reote, 
daãta^çapit.ilvo eacri;vo de níitn í -Vi 
çeiit#;;<íi).ulatp;.eaeijroiip^ 
ragiJnr' tínrbn HB.'rada', corpo íé^ula-, 
õábellos cB'ràpinhòs,-'.-ãe„iíl3de   'le 1J8 
annos maÍ3"àu'meno'3','iovo"fi roupa de 
brim, ohapéo  pretü, , anda sempre,de 
"falta''ao péscaçò; e;cò'atumá' andar ' dn 
cfilcft'preta. 'Õisconfiii^se queo'' rt'fi!^ 
fido''fE'ò'rávo''.tiv(!SBV séijiii-la pára ?an ' 
toa'ou sé acha'aroutado noa' arrabàV- 
^des'desta.Capital,.Q em  o' ápprebéno 
der e"o lêvai^.ã ãeii senhor, á 'r ia !.da 
ImpaiBt'niz'n-.'46, a'õ'rà g'atifioado.,-, • 

■:'S'-PauIo;'21 dé Julho de 1881.     . 
;■;.-'■-■': ;\\.'.'.■;.■:'...:;.. :^i:. 

[■ii- iPòrtüo-al 

■ Èí;De :bk-dèm d^, dir.è,ciprii,;í|aa ■Compaq 
ahU .Gan'taroj^ e 'Ei^otoR^^trbnyuco ca 
■.r«j|,a8c}oúiatBs-^pí(;B-1 uWà,;asaeml^.léa 
-gèttl èxtfaordniarii^ n'o'^íjcrip(()riõrjdá 
Gi^pViihií-niülistÜ; lBo1âíà-7 déKlgóBi 
tp^roximo futuro ás 11 boraa da nia- 
nhii' para uelN' se tratar tie determiiiür 
o'moao de organizar o fundo de_rcs3r 
Tai.como preaí-■"-*■"-' - ' ■''"'--' -'-'* 

S. P«ulo,7da Julíio  de  1881.—An 
ier9 Bloem, contador (alt.) 10—6 

'■.■i--,íi,   ^ íi-'i-i 

mmrn im^: oj; 

MERCADO DE>ANTOS ', t   Ti 

s>Diyaiüd'9Íiiiifa<j.deli^]. 

.':'- 'T«Bderam-»ehanleÍD 8,000 láccii de ufé ái co- 

..■.?■■■-:■ ^HMUIITM. . .- ■-;■■   .' .>);Sf30o- ■■''■8f900 -"■ 
.-'■'.,.v-:pidUi«iD ..■.*.--:.;'.,. .-.visW) ■■ .a|ooo...,.-. 

Ai.poufiMpatlldu de.eitái DOioi e Hrdideiri-, 
-, '. mente lupcriirei que'lemxpMncldò no nurcidá 

'   : -' teti ilein(aito:-de200'á WO-n.iláõrd^Hfiiçiíei 

'''-Jtainnln'aju'iiita'~emw 

EiUteMlg;,ál&^ÍÍ^|-^.^||ift*   "■ 

■ ',..<<■': 

■■ teme' :neur 
dtülái d««le e «a^yi) 

He MNHrMriea*'^ laeo 
IhmimêStoia deira 

..-No aamiStiedede 1818. 
-  He «aniá.iwaoteae,iam.:*; 

Ho nwlue^^nioda'dB'imS 

^otndu dé'.can iu) Bio de   : 
JÍMiro 118 dé Julho ,:■'..; i_ 
■'■''■■' ' ■-■'   '-■■■■'    TÍ* Daideo dial   do eotraota ";^^ 

' 9.onf^.. 

1,495 tieeá* 

1)137 ..Hccia. 
e,Sfi8 úccu. 

\JXS uccai 

CALDAS DE'VlZKLLiV 

Ã família do ar. João Rebello da Sil- 
va Vizella,, deseja- aaber noticiaB;;do 

/nii-smp.ari^Bèbe.llo ■■!'pàra'ti'égòciòa...iii'''- 
genlèfli.jQiJèin dèlla.-BoúbHr ;,'nDticiaB, 
por éspédiál. fdvpv. qÜçitiuV óàmmuni- 
cnr.ínBBta.capital, aó Br.;;;Mantfèi An 
dré Ga'fpair.'iiQjatffCafltoBl-ao-'af. Joa- 
quim José de Sá, no llio Claro, e ao sr. 
Manoel JoséGonçalvea|Uach.ido Junior, 
Itio de Janeiro, rua du Alfândega n. 13, 

Precisa se da quaniia acima a pre- 
,mío,' ,.ii,se^.g^çantia. Carta nesta typo> 
grápluà^cóui^aâ iuiciaes Tâ    D. 3~1 

.'GoíDinlBsIi) dÒ MonniiJeDtn do Ypiranga 
I pt .ordemfdpl ekm. sK conselheiro 
P..^^BÍd|iité'. deal.jc^mmissão, comido 
a todos.03 membroa da mpsma para a 
reunião quo'devn, t.er,,lugar .dóinin.tro 
24'dd CDrréliÍè'i.'aü'"'i'ifeio;'Íià,'nop'eacnpr 
,todo..do,Iargiiriío,-M<'rcnd(nno-,.... ...,,- 

,,s;'ráiiiò,'-2iHi(f/'jáTho:'de';i88i —O 
secretario interiiiò;F. A IJiitra' Rodri 

3—1 

Aviso aps. ars^-' aocioa  quo. ..ó.sarau 
deaté^niez tgrá^iugur no^diã ^l.-As pro: 

7?f-iii^. S9á^%.i4í 1".%%it^ís 8>"^ 
V^Se'aVo-gltillWtV.Slo le^ 

gresB'.—O secretario, Franéiieó NíJíO 
;^(Alte.) ^ ; \ -   " 

:Tiráo«idh)41irie.-. 
Hé.MMW peiMe de IW), 

,//!:>& 

:,^-; 

ÚN-VéadW, ÍÍ|^ 

'ijÃéSM fiwJO.kilaa'i 

'-!    I 

UUIS TEiM/TiltÜ A fllAiOli AGEíTAÇ\Ôi'Oíí bEREM 

■:lMSSOMWSTMlIx 
oua a» nessas tíiucAinas SIMOlín tao montadas com mwilo inais CAIJTKLLA, 
(Io que outras do.mssmo nyilema  tnonladas jior outra /"itrieanÍM. 

Toilas as nosiaa machims de  coitura são a/fiançaãas, para o qm acecmpanha. 
um ctrtiftcado (..âmo provadi que a m^c^tna é comprada no nosso ris posito 

1. IlaehliiaM de muo 
■    :"■:   UB DOUS PESP0NT03 

. ?axonia'6uperÍiir. 2833500) 
baxonia original: \ 31M0Ü0 

,   Ihiele Nothmann (aniachina naia moderna e ao i 
niesmo tempo mais perFeitaesimplee que haj      32;iíi000 

Tiylor __       30®000 
BheoflQia 25^006 
sinaer   ,       . aaa&ooo 
SiDger, cem ca xa de madeira 40M0OD 

Üü UU PONTO 
PricCflza Imperial 1226000 

P. JUachísm» de pé 
-'Singerirumilia, vem tampa 
.'Singer família   com tampa 
'Singerbr.izilfira  sem tampa 
Singer bp,-izil&ira  cmn tampa 
Singer sellejro, som tnmra 

5099000 
56ÜSCO0 
C5JS)00n 
7^335000 

'.lOíEJCOO 

c. Miáchinas de pé e inã-o 
..■   Ssxooiasem tamjav.'■; -..'■■^..■. 48(0)000 
■   ■, Tiiylorsem tampa--.^.v';'. ■■!:■■: ■■ ■-'.■".:.". SOj^illOO 

1   .;.=..'■ Siog'er:s'emlampa" ■.■■■■■■.■:,.;.■ W^^^ BBOEOOO 
:v^!'.'^:. Singer cora tampa ■-   i'-!'-';";* ' „,.    .,...:.. .J:J:'t^ 84©0ÕO 

-'-■'■'-  Enc:iixolamento gratis." i-;,.- -^-^j'■^^^^■■í?;:^^ í-íV;;^:.-..: 
 Unhas, tleb agulhas etc, pò>' preçoábáratÍKsimãj. 

;    VICTOK NOTHMAMV & COMp; 

Gompánhiã S. Fauló e Kio de Janeiro 

' Dé ordem'da dir^clpria' da compa- 
ribi*- S^ I'aulOe Rio de'JáBeiroÍHÇÓ 
publico.que do dia ,',8.da ct<rr nto mt-s 
em diatite^nó é^criptoriodá'diréctcriu 
na estação do Nórlc. i^e fará;fm tòdoí 
o'a.d'as'uttis'i'-das II h.onts d», tnimh 
ás 2" dá'ta'rde,u 'pugiiiiVéiili)' de'dlvitlu^'^, 
doB daaccufdó co.'ii.o qiie-'ioi, deltoe'. 
radò em asBenibléii geral dó diá29,'dè 
Maio'proximo passado,   r    . "  - 

S. Paiil.ò, 1,1 de.Julho iie/.lft81 r^J j 
U. d'e Sampaio, servindo 'Üe iaecreu j 
riov:.:- ....-.:.;-■." ^'■^^".'■■-Íí-ÍÍÍTTOI 

1* 

■ :'s-r' ■- 

.■■j-'lt^i'-'' 

s>'" ■" *■-'- 

§■■■"•.■« - . 

'■c «ía    v i 
U3; 

.J, 

Tc;.^..';.^.-^ 

[»S9MÍÍ''4 

■■-l-t.v 

^-. 3' 
",-,■»■-"■ í 

Precisa'"aé do iitucivado e coiinibei- 
róVparaaerviV-a "uin moçò-^.Bi^jteiro., 
ÍÓ.Va^da capital,'n;i reiihn''.iiá,..Muf.'ynii- 

rim.-.A trotar na rua d^ .Óloriàjii..ilÒ. 
.•>:;í::\0-V :.;■ :.   -r-.\( ■ ri ■ ;;r^U::..4--V-. 

uinaubrado cuin bótín CoiiÜDodbi-píiva 
ftiflHlíí't',-tfdo;nõ'pa»im»'ilo t>rrèò' lu- 
gut-plífa^-Brinrténi e pS'r.:i; .faiiüliá',-;'»it^^ 
Qõ>,l.«gií^dã Uemo/in.' l^-^rí-^t áàrcõm 
o 'iiròprislfifíòí^ibàiNdv-i-'de St36 6: n. 
«8. ':■'-■ :;'^'^i^^\'?íí'^-:C:itit ;)^:^:-a-a/; 

7 llccürsõseleiiidrafes-^ 
■' P abaixo HB.íign.ado íncujiibé-.aé|;;m.é.- 
díaut.-" 'ii.i.diCiirélrÍbiiiç!lii.;ÍÍo:tirar--íe 
fêinetler,..,'nra ó i'il.?-ior.C.(ini' iiiaiViii» 
brevidade, as. c<?,liiiflia lio»,' reciirsíia 
pit! .1 rai^'lductdiilpajptila ((fela^td^'ido 
diftricto.'-"'.-.-,''.'    '- -j'-.-^-'     ■--..■■■",}■* ■;'','■ i 
:■ S I'a lo.9 de.J.ulíit>-á"8'*Atelvl'ioBé 
,MBria"dp;'ZH»«lo Merqtieí...',vví 

Í 
: Pifcifa ge|e|ú 

liíihèiroèm'-cáiar- 
Rüa ;'dft Iia|i«FÍiÍriz''D. 84, 

liííirÉasiil-ÇQ 

r %m\ mu 
o ■ Jornal do Oommercio > conSr 

mando a notioia telegraphioa hootem 
publicada pelo « Correio Paulistano w, 
a respeito do praso para ag mcompatli 
bilidades eleitoraea expnme-se nestes 
termos . ; 

«Como Denhoaia disposição espe* 
fiiul tenba aido decretada para o ca>o 
de dissolução da ornara dos deputa- 
doa foi objeoto de duvida se nesta hy 
potbeae, que ora se verifica, deve re- 
ger aqueile praso ou o de ires narses, 
marcado pelo S í' do art. 8*'dode- 
c eto legislativo n 2,675 do 30 de Ou- 
tubro de 1875 q lo reaa asíim . « O 
praap de aeis mezea, de que trata o 
paragrapho antecedente, é reduzido ào 
de iPeÉ, no 'cãao de dia olução' da oa- 
mara dos deputados. 

DÍTergíndo as opinídàs. DO seio do ' 
miiiisteriDi';;'fe tratando-rse rdevóááteria 
que .entende; com direilòà pólitj«os;i f^i 
sujeita a questão ao exame (^ãa^setfçib ' 
doa.úègd.cipá do impe.rio/idbHppDSçl^ó ' 
de eatadb.'e'ainda iioVeio'deatB corpo"^' 
ração dividiram^-se os votóa, prónnn- 
ciaiida>'ae doit:conselboa pdla appiicá-' 
ção dò.pritB'a dé três mézea, de accórdo' 
com  ajéi. de 1875,  e outro, o ar. vÍB> 
conde'do Uoni-Retiro, pela applicaçlo 
do pra8.j,de;aeÍ8'ti)ezaB, expressamen- 
te estatuído pela lei de 1881. ; .^ 

Consta-iioí que, pbrlmperial ê mo- 
diata'VresolUcao,   S.  M. .o Impa'ador' 
a'c'ib'a.-itle cdnformar-sé ao'parecer "do. 
coiiaelht:! D;rem minoria, aendo aaatni-- 
declãrados inlegiieis todbao8.alib^edi■- 

íhoiiveremí Bcliado íno eMpciflioS dos' 
sèuà èargos.V-;   . ii;.'-^".-, •■'^-■'•:-^%r^, .■*.• 

:^^'.; ■•   '■"' T"^--'.'" --■'aà'".■,..■-'■'-■■ 
:.:•■ --\\\''-í\s^^r^-f\\\^'Kt\t\'*^-,   -.'.■. ■■ 
.iPaTaVás (CpiTidasSqües^tmÒé-■• ef- 
r<íctuar no Ptado flumineuaé,-no pro-V, 
xíúío.^domiDgu.foram iúacriptoj 'oa a'e-' ■ 
go'.'uteB'aiilmaea'T'iiin.ri g/i cá-.íaai; .,    . 

;íí;Ií?! corrida.-—.lUsrdvilh^ííHláíarai::, 
Ca>,ánhHq'^e..e.Pr,in(;ip;i:Albertq.s^,iíí,!i'^,í'. 

-" .-^'■ííw^ 

A ida 
.. .:4.*. corrida ;,((j(iM*((^Íéiiitb)'!í;r-i;: 
Br';wJue. Policy, -Valanee■'é' Saoa^á-- 

^^\aí-í^í'èói:aaái^,ií«irà^"'.=íAdbnu,- 

'*.'?-?tóírridafí-.Ib»péc,t(ir,vOtheIo: 
Cariirto'iiiN^Sf^ty^'iiit^'abri^ 



■^^-.'■,.-_ 1.1_. .^^ -j-.^ b -.'.    Tjyn'! 

'í^ '■ 

II Diõratiço Ifldígena 

ütjlerendosoemprego 
tedecapitó*   - 

'■■■■%} 

DID leilão es 

utS 

^■■l\"' 

*;■,, "..      ---y'^. HJ ■ 
*■■" ' 

;■.,■% ■ w 
í:. ■ ■ ' 

-" 1 1 
íy .' 'm 1 Í3 

j 

v.^-;-r ,..-- .. 
-^. '1    ' -- 

■,..- ■ m 

l,v;^ 

Cara rsdicalmante as implagens, an- 
thraxes, samas, iilceras, boubas, iheu: 
matiimo. leuRorrhéas, accidéctes ve 
iienoai âmfim q^islqüei^' acrimoàia do 
sâogoe, qpalquerT rus, este retvisdio 
éo-inBÍs'actÍTo,''promptpe.poderoso. 

Agraade. áoceitagão qne -tèin tido 
me MDimn no contiouo fabrico e apér, 
faiçôamento paraos doéates obterem 
aon resultado Feliz e seguro.. 

Pari DKO. molestar ao distiacto e il- 
luat'ado publico,.traascreTÒ apenas.es- 
tei attestadoa. .r/v.    ; '^^^£i^^^'^^. ■ 

_ Sãíábáizo aasignado, dontÕT-em me- 
(ticiOA peUifacul^de do Rio de Janéí- 
ro,-etc. 

í.-- ' 

À^esto^que o medicamento' denomi- 
nado—Extrácto;:Fluido::â'Âtauba, do 
SabyrV—preparado pelo pbarmBCeiiti<^ 
cOjEscobar, tem'^eido expo iinentádo 
pormim «"> minha clinica ^nasmoles- 
ttaa>ypbiliticas £;tem dado eatisfactq- 
ricts.reávUadoe pelo qué õ julgo digno 
<íe figurar eotre os príncipaès medica* 
méatoa oestas affecçôes.; y -     i';;;    . 

O referido á yerdade,^d,qQe; jurínfc, 
fédomeii grau,'„ v    ; ■' ,-■   ' 

Rtó, .15 de Setètcbio de" ISSO-WD»-. 
Francitca^e PàuláTraoaiioi.    ' / 

Recoiiheço verdadeiro'o signilau- 
pra. —Rio i5 de Setembro de 1880.— 
£iD testemuoLa.:da verdade. — Pidio 
Joiédt.Catlroi ;.".,.:",■   ,- , 

; .--V?- -\:it^.~t.'.- 

Ataiibii de Sabyra. Miiilia mulht-r, e&U 
frunduba cercii de 10 aonos o terrível 
'lalque oyulgo denomina morphéa 
acha 80 aoQsivelmente melhor^ tendo 
sarado ^algumas iilc^ras que já tinha e 
desapparecenf"© " oa tuberculos com 
ni^ia duiia d* vidroe desse santo re- 
médio. '    ■ 

; Tendo lioje fé na cura radical de 
minha mulher, o que sempre ;duvidei, 
dÍ!-jo-lhe esta manifestaçâdexponla. 
nen de mioha gratidão, j- ■ 

Aproveito a occnsião.para ro^ar-lhe 
o favor de remetter rae duas dúzias de 
vidros dpvmesmo remédio por inter- 
médio dê. meus correspondentes no 
RiÒ de Janeiro, os sia. Cunha ií 
Comp , rua do Visconde de Inhaúma 
n. 55, de quem receberão o iuiporte 
por conta e ordem de Viuva Novaes. 
Pinto & Comp. 
-Saudo-o, asstgno-me com muita con 

BÍderação, de vi a att.' ,c-.' affc* 
FranciKO-Pinto de Soutn. —Valénçai S. 
Sebastião d' líto ílonito 17 de AbHi- 
de-168l: .'.*:-    /; - 

ONiCOS DEroSltÀRlÒS Eas. PÀULO; 

IVixotj, EstsUait.'Comii —Loja "de 
férritgen»—Quatro' Cantos, rua .de S, 
Bento, -j  ..■ ■.-■." 

Dò primeiro èslabelecim nto; 
i í- i-.. induslrial; 

Da ProTlaciá de S. Panlo 
Grandes cfficiaas com todas as suas 

maohiuás, carros, depandepcías     ' 
egrandearende bello 

*'   í.-r--.-'. ■ " -tnireDo    , ■ 

do 
Margeando a líiiha da estrada 

òberto     i avares 
Encarregado polo Üquidanta da^firma 

Uulley, Miller & Bruntou, b illmo. s'. O. 
C. J&tnes i.'    ..■;■:; 

'-■;;:;-, VENDERA'""^/ 

JSatóadí 6(ie Agosto    ^ 
<4s portas do dito estabelccírociito 

Todas as'oScinas, todas as macbinas e 
utencis; lodo o t rrenb e b'^mfcitoriua de 
propriedade daquella estiucta firma e para 
Gnal liquidaçà:> ,j. ,.v' . 

Conforme a plaiita 
Que será ní&xula em toJos OB lugares 

publicus e diítriliiirj.-» cai «asa do anuuii< 
iiiüiite rua du y lBablo /Q.'77 e que ioÍ- 
iiaciosainenífl' es plica, eáláv/- ■ 

Vanlajosa: e extraordinária vend i 
succÍDiaméiite reprjseiitaado jtioi capital 

8P;egç>§OGO 

''   AmraqDara, Bragançâ,8 de Feveret- 
rò deJStsl. 

Dim. ar. João José Ribeiro' de Esco- 
bar.-^Part;cipo lbe:""quB-aeabei de-to- 
n.arl8'ViUÍ-0B d<i léiirèatediófe graças 
a Denií^içho-mè cóinigraá(3e« melbo 
tsB ;'^'álgu'ni dnéaiéd qualquer dia irâ<i 
-í sua casa em procura do medicameu- 
'to:'-"     "■' ■"■■. ^ 
',-  .T*(b v. s^ de regutrar mais uma. cura 
feita na pessoa de d. Uaiia, mulher ido 

AGENTES:-- 

■ 'f- : 

S.   Paiilo.-.Pháimacia- - Ç-rnlral ' e 
Pliarm^cia'Castbir;      " '"'   "'"       ■■•'■'■-=■■ 

bio dí Janei 6.—Gonçalo  de Castro 
& Couip—hrja de   ferraKens,  rua dõ 
Hospicio'57'A.'■ . 

j    Sorocaba^Bastosi & Comp. 
Brngançn. —José  Gomes   da Rocha 

Leal, fazi'ndis' ferragetis e armarinho 
ST. Joào Silyano.em SantaRiiadó^Rio-', .^«nlos.-Fèrreira Souza & Peixoto.- 
CI«típrovíríoiiaé~MinaB:. -.-. ,i   -P-M^t fer-.^gen^-.Ri^ ^^ Santo Anio- 

i    Pirass'^nnngav—Negociuote, Antonio 
jAnacIelo Rodrigues üios; i' 
-.; Mogy-miriih—A aujo Brito & Comp., 
loja de ferragens. 

,^Õ4tçá ciira na^pesspa.do sr-rManoel 
l^opieU'Cinhelrb, é cómj maifl^yã 

'.(Jái|eí:.iíotiçi,áde.'m'aJS; ires doenteade 
-.morphéá" que'^e'stad melhorando.—De 
V. 8., amigo bbrigãdisaimo e criado— 

■ ioM-B^iülaVerTtira ?alhant. 

' i'^niifi'jVsr; ptiàriniijeu,iicp^^^^ José 
;IÍibe(ro'_de/K3cobBf,-EV-cò,m.,0:'inaí 
jubtlÕ pou_ÍTel.que''dínjõ;)he esta, fni^X 

vbifestBHd.o minha grá ti dlo péládeaco^ 
bèrtado seu'-poderoso^ óiedicaitie.Dto 

■  -- 3ri -r- ■ 
" ,^. 

■ •■.■\\::w:.' 

■ , Pifácicaba—J.  Çal.deirn   iSt Ipmao. 
loja de fãieridás, iàraiarinh&ie^fèrra- 
gèós.    y^' y-\        yr; -.-':,,. , 

Campinas—Souza Teixeira & Comp-, 
loja de ferragens,' tintas e miiidezas dp 
armarinho.        .,'"".''5''..' '^r'";''■" 

Bõtíicatti —Antônio  Joaquim Cardo 
ao de Almeida,lója de facendas e fer- 
ragens. ■..    ,       „ , 30—9  " 

que ãi^rá vendido Bo   mnior  Inoço, entre- 
gue íi cuncu^reaçía dos senhores icdus- 

nelielIi>"Rê:0onbecidÓ8 terrenos 
,   Eiii ri ásVpcvau è ji abertas 
, ;>   Oiiíros projectadas 

Prla illma. camára desta capital 
-j'.:.  A-.EÇoro licença da mesma. 

" No bairro daXuz 
Entradas pelos Campos Elyaeos e atrai 

do Jardim Publiso 

3.000 metros II.» 
dè frente sobre &0 e.maia de fusãVi DO 
perímetro da conhecida fabrica - 

.i'ir'^ OLARIA DO BOM RETIRO 

loÉpO TAVARES 
,Por couta e ordem doillm. sr*Manfred 

;,;::           Meyer, veodérk    -'"    /';":'.' 

Sabbndo 23 üocorrcnle 
'''      "'■'    AO «El-; Lft."-'-^' 

34aÍL.QTÉS    7 
destes ttagoifi OB terrenos. 

í| .^r''-^ CUJA' FLÃKTV ■ 

sori :,affix.ada em toda^ as lojas e luga- 
re's piibÜcos para orieulação dos srs. 
pretendentes. 

A yvnda é.« lodo pref* 

conforme a aqtoHiação dò seu pro- 
prietário que decididamente ....; 

Liquida aquelnaBx>   ^ 
esta po çâo de terras promptas a eâiã 
care de inconieatavelsálubridsde 

Os couipradores ;;í:í 
arramatárfio á vontade e livreraei.íé.pi' 
lotes constantes da i^lanta, dando lo" 
dos, sem excepçào de pe--aoa, 20,»íf de^ 
signal "syb-e sua comp'3. ■;,. ,íT^Ç0 

Sabbdft .,;.;; Fabkdô 

NAVEGAÇÃO YAPÜR 
o paqn «« • »•?••• 

"Biode Jãixeiro 
' Cpamanilint«ol.'tBBíBte E. do Pftdo Stl* 

"sipirtdo dot pot'tiido Sul, lihiri no dia 31 
do eornnta'to meio-dia pwa e. ^ 

Rio de Janeiro    ; 
BM*b«ati^< p»«sig8iroé; •'■'._ 
TniR4« com o laeat*-' .        -   _'' 

aua viHTi I OITO n sariiMBae «. 26 ,(*t««o* 
SUA nnsHTBIOHÚl , .  , 

SMDUB   ' 
■ ■ ■ I- 

O^ ADVOGADAS 
""     .   ' ^' "i   ■ 

':■' Ora. Jo é deSouz.a -^Qiiéi-, ,. 
' i-oie Antonio Gomes Pinhei- . 

l^'ro SÍIachado tem o seu ,es- 
'  urijitotiò arua do   Ouvidor,: 
'"'a-: ii: .. -..^ff. - 

', Encarrègtm-se de ònijp«Bj'. 
eiveis, criminaea econiniêr- 
cjacs,         

DasJOe 1/2 is 3; da  tarde. 

■ia 

Ao meio dia 
Piiulas de wBsUpáçfe; 

Do Dr. Boloifi fií'^ 

■(Í7Í~'T'.''^3.'.-'-'■'.■    ■i-PJT-^i" v'''i--?i''-;.'l4"'"='*"I"' . ,rr''<. ;' . 'i'-"^'-C-- "'■"-■'. ■ " -'i"'"'■'■• 

-/!;>'-í^^;!\-' 

;■■■■■■' -;;■•'.^C-'r" ■ 

^■9m£^^nSM:m 
■'??^-. ^p^s^^^itténcòiirtlSLCI 

trant[n> 

As grandes üflicina< e armazf ns 
- í^e.déln 40vmetro3.(lefreutel8obre 20 de 
fundo'e Ò terruw u n dos melhores dn» 
quellu bairro IBíD grundee vasta pxt-u. 
Bão.  ;;^,;ò"'^-.r..."'"-'^..  "--■V.l':"'/'^-  ■ 

4sinij>0itanlíssiinãs liiachínas 

!• Locümovel — Forçado IScavallos ; 
doscdt^brsj fabricantes ClitytoãSc Shut* 
tlerrolh (cilyndros-dobrados]^- T 
, 3' lutiiu'.uda o iEai;cÍQ)>iro e carpinteiro 
iiaivercal n- D.^. Mucbinisuo pa a toda 
es]<ecie du Intbáltio.eiu madeira, aiá mol- 
duras uo.-'4]adoa^de 8 polegadas de lar- 
gura,, dr>s fabriçaotes J A Fay & C. 
Cinciüuaiti dos' Estados UniJos. 

3* Machiiiisuip.du.serra coniiuua com 
dous pat-nt.s. Clica,roda' <-]astica de aço, 
mésnsugulo. ãtc., rpmpleto, serra ma- 
deira lipriiontil ou erocürvas ou circu- 
los,.à vontadu dos autori's a cima 

,4* MacbiDiainods 3 1/2  patente   pura 
embutir,'encaiiar   brecar,  perfurar em 
rasca'Dom jugus de s breseílentes de ( r 
mães, cortadores,   pãas, etc ,  etc.,  dos 
mesmos fabricantes 

5' Ámolsdor dO -j- 4 1/2 pesando I 
tonetádai de força de 1/2 cavallo de Tbo 
maz 'KubÍD°on & Sins Rochdale de Loni 
dres 

■ ^G'lJma serra vertical com   trollye e tri.- 
Ihpslcoii.pleta, para trabalhe de 24 er 
ras,Lp'-iB 6 toneladtiH   Serra  taboas ds 
S^^^tonelidas por  SO pes,  dos autores 
ãciín». 
'''-7* Um amoladir pa aaBar as furramca 
tãa.todns'da  fd^br  uxilduraa   efc     etc 
de.FaydC   Cinciuatti dos C»udoa Um 
dos. 
;.' 8*:RodB'bffluty  -4~   Especialidade da 
fiáddrdé serras verticaes    serrotei,   ele, 
de BJbia^on & Sons   Rochdale, inglater 
ra^ [ttm serra d« fita de esmeril, etc ,(tu 

O melhor ^ver, examinar   " 
V CaleDlBr4^\)ar UUi.^graDde^)ropor>- 

.ÍaQts;«atá1|i^««imVoto s\ae fica dride ji 
eüi|^Mpósi(in, franqueado aOB-pretinden 

,'.VN^^:B. todas as marbinas trabalbarlo 
DO diã do ieilao    , 

■'^■-Oeoòpradordar420'/.dc signal* 

Vende-SB em caixinhas e ém vidros 
grandes e pequenos aos preços de I|006 
3S0OO e em maior porçâó a yontadêido 
comprador. í.o]a do Pombo, rua da Im 
pfcratris n. l B    ',:   :,.,',:.-  .lOO-'lOll 

',■■.'& 

LUGArSvv uma casa para peque- 
ha.fãmiliá,'na rua átraz dá dò 

dr. Dutra Kodrígiiéa, ihiiitò própria 
para operários das officipãs da estrada 
de ferrq, pélã proxisidade eim qua deW 
Ias se acha. r.-^ .■.'-. .-,'- -■ 
Trataaseua rtia da I'Kperatriz a. ?T 

Ribeip) liiiiníiiíi 
Pinesüdigilailor ::■':; 

áOPESSORlEPHÍSlCIt^^ 
7 :D0MISGÒ,:2i DO. CORRF-NTE -. 

Terá lugar alma. primeira^ soiree: em 
beneficio,.com o Goncurtio do .muitaidia.' 
tiQCto amador, o illmo. sr. Josi: LINO. 

rrogí-amma     .T: 

'. '^TrBbBlB0S'con!pletan.eu1e uoTO.íJ<>'prpy 
tídigitsÇl" sem auxilio Je um unico ap- 
parelho, ■       ^ —^^V/r-rA:'-^ ,^:,V. 

TermiDsNi com'amuita chistosVseêbá 
do festejado artista VíSQUííS. desémpe* 
nhsda pêlosr.;JosB' l.iso. -^^ -^J..^' 

() sèDhprÃDseImõ':apaiionaã^ 
'■^^'^r^-^y" ■ ^íçazaí;';7/'";' :_^ %' 
Camarotes tio I*e 2*úrdém^'.. \'Òíwki 
Cadeiras..; .ll-^J-^/v/tV^r.;:"; '.'.T'^^asuCO" 
Entrada geral...; ..\:.. ■':.;■;...;:--llíl(|Í0 

■   A8,8 1/2'horas. ;.;;.'"^.    ' ,;s-'^ 
EneommeoJas decamarotes t riia'Di-       '-"-)'■ 

reitrn. 6.     -        ■'■'^^^{■j.    .-.■"_■■    Si'    .. ■^"'r-- 
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'^CBAMAPA DE CAPITÃES 

plíM~(^já,da directonp sio coovi- 
dadòji.o>à'.jra.'aecioautM. qneassfgaa 

i«n~j90>fenKerio^a nciii» COIDU> 

ndar «e-ha 

COMPliM DRAMATIC 
Do  theatre  LUGIIVDA,  DA   GORTi: 

li     1'_M■ 
\ 1 (" I 1=3 

■    X 

^^•jrvi.   M.—. ti ^T3»a«án. 

DIRIGIBA PELO 4811^^ ,     ..(.j^i^,. 

O artista F jrtado Cotlho. acce len Io a diversos padidoa qae Iba lô^m feiio m- 
soKeo, de volta de Campinas, d«r n(>st* r.ipitaUi;ei «pecticalos, comaspecaa— 
PBINCBZAOE BAOD\D ROMVNCB HEÜM llOÇO^jORB afSEaaBDaTM 
LAR, onguwl bnzüeuv. em 4 astos, do Jr. Oaqdid» BacâU.      ^ ^^^ 

O priiBiÉrrespeáaculo^^lqga^^iar 

iòMuméÊí 
'^    ^ -       >l:l-Sp 

■^ 

fc:- 

R9etíivm-êt,^inÍBfki encoinmei|du ã«1rQa,; 
iy» 

or  o.    1-le^ftava-t*' 

-y. 

C-l>' Sci 

"CÊÍBiTOtca d* 

■^ -"ííy-li=aí^^'>,-/'£í^; 


